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I. IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL II 
Código e nº de Créditos: CNM7251; 4 créditos. 
Pré-requisitos: Formação Econômica do Brasil I 
Período: 2021/2 
Professor: Fábio Pádua dos Santos 
Contato: fabio.padua@ufsc.br 
Horário de Atendimento/Local: agendar por e-mail. 

 
II. EMENTA 

Síntese das características do processo de nascimento e consolidação da estrutura produtiva industrial até 1930. 
A crise da economia agroexportadora e a mudança do quadro político: nova forma de estado. Rumo a 
industrialização: processo de substituição de importações no contexto da industrialização restringida. O projeto 
nacional desenvolvimentista de Vargas e direção da política econômica até 1955. A internacionalização da 
economia brasileira e a estruturação do novo padrão de industrialização a partir de Juscelino Kubitschek – Plano 
de Metas. O desenvolvimento e as crises econômicas e políticas no limiar dos anos 60. Afirmação do projeto 
desenvolvimentista internacionalizante sob governo militar: estratégias, reformas institucionais e política 
econômica 1964/67. O ciclo de crescimento expansivo e suas contradições: 1968/73. A estratégia de 
desenvolvimento 1974/79 – II PND: proposta de alteração no padrão de industrialização. Características da 
política econômica sob cenário econômico adverso da segunda metade dos anos 70. 

 

III. OBJETIVOS 

Possibilitar ao aluno conhecimento mais aprofundado da economia brasileira em seu processo histórico, dando-lhe 
elementos para compreender melhor a realidade brasileira atual. Para tanto, discute-se o processo de 
internacionalização da econômica brasileira a partir da segunda metade do século XX, dando ênfase nos 
processos econômicos estruturais e conjunturais e em momentos políticos determinantes da sociedade brasileira. 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O legado da Era Vargas 
2. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: a Era de Ouro e o auge do modelo de substituição de 

importações; 
3. Plano de metas de JK: planejamento estatal e consolidação do processo de substituição de importações; 
4. A crise de 1962-1967, o PAEG e as bases do milagre econômico; 
5. O “milagre” brasileiro: auge e crise; 
6. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: o desmoronamento e a crise do modelo de substituição de 

importações; 
7. O II PND: fim de um ciclo; 
8. Choques externos e a desestruturação interna: recessão de 1981-1983; 
9. A crise da dívida externa e a crise fiscal do Estado; 
10. Crise monetária, teoria da inflação inercial e políticas de estabilização; 
11. Impasses da “Formação Nacional”. 

 

V. METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 

As metodologias de ensino e aprendizagem aplicadas nesta disciplina são: leituras; aulas síncronas; elaboração 
de videoaulas explicativas com o objetivo de orientar a leitura dos(as) estudantes; organização de tarefas com o 

http://lattes.cnpq.br/8986281237807588
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objetivo de aferir a leitura dos(as) estudantes, esclarecer dúvidas e fomentar discussões qualificadas sobre os 
temas de economia brasileira; realização de trabalhos em equipe com objetivo desenvolver a habilidade de 
analisar a execução de políticas econômicas; indicação de documentários para explorar controvérsias e fixar 
conteúdos; realização de avaliações on-line. 

 
 

VI. AVALIAÇÃO 

A avaliação disciplina será composta por 3 componentes:  
 
Perguntas para debate (PD). As perguntas para debate têm por objetivo estimular uma postura ativa do 
estudante com relação ao processo de aprendizagem encorajando-os a formular perguntas (dúvidas e/ou 
provocações) de modo a fomentar debates relacionados aos temas específicos e transversais conforme a leituras 
indicadas. Deste modo, para cada sessão síncrona de debate, o/a estudante deverá submeter previamente a 
atividade via Moodle. O prazo de entrega das atividades pode variar de acordo com a programação dos encontros 
síncronos. Portanto, fiquem atentos ao calendário de eventos no Moodle. Para cada atividade submetida será 
atribuída uma nota de zero a dez. 
Trabalho em equipe (TE): terá por objetivo explorar temas transversais e complementares ao conteúdo 
programático como, por exemplo, raça, gênero, violência, mercado de trabalho, mercado de dinheiro, reforma 
agrária (mercado de terras), questão regional, questão urbana etc. Detalhes sobre como executar o trabalho serão 
disponibilizados no Moodle. 
Avaliação on-line (AV): terá por objetivo avaliar o conhecimento apreendido pelos estudantes ao longo das 
atividades. Serão realizadas duas avalições on-line, conforme datas especificadas na matriz instrucional. 
 
Com base nesses componentes, para avaliar o processo de aprendizagem do estudante, adotou-se os seguintes 
pesos para o computo da nota final: 
 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 = 0,1(𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑃𝐷𝑠) + 0,3(𝑇𝐸) + 0,6(𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐴𝑉𝑠) 

 

VII. CRONOGRAMA 

25-27/10/21 – 1. Apresentação da disciplina & O Legado da Era Vargas 
 
Bibliografia básica: 
SANTOS, Wanderley Guilherme dos. O ex-Leviatã brasileiro: do voto disperso ao clientelismo concentrado. São Paulo: 
Editora Record, 2006, capítulo 1. 
 
Bibliografia complementar: 
CARDOSO, Fernando Henrique; FALETTO, Enzo. Dependência e desenvolvimento na América Latina: ensaio de 
interpretação sociológica. 6ª ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981, Capítulo III, seção 1, p.39-46; Capítulo IV, seção 1.B, 
p.63-67 e Capítulo V, seção 2, p.103-108. 
MATTOS, Fernando Augusto Mansor de & ALVARENGA Jr., Marcio. O primeiro mandato de Vargas: esforço industrializante 
com política econômica heterodoxa num cenário convulsionado. In: ARAUJO, Victor Leonardo de & MATTOS, Fernando 
Augusto Mansor de. A economia brasileira de Getúlio a Dilma: novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, pp. 52-94. 

 
 

PARTE I 
 

1-3/11/21 – 2. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: a Era de Ouro e o auge do modelo 
de substituição de importações. 
 
Bibliografia básica: 
RESENDE, André Lara. Devagar e simples, Estado e vida contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 2015, Vida 
pública, capitalismo de massas e os desafios da modernidade, pp.152-174. 
 
Bibliografia complementar: 
ARRIGHI, G. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens do nosso tempo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996, 
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capítulo 4, o quarto ciclo sistêmico de acumulação (norte-americano), pp.277-308. 
GUIMARÃES, Samuel Pinheiro. Quinhentos anos de periferia: uma contribuição ao estudo da política internacional. 4ª 
ed. Rio de Janeiro: Contraponto, 2002, Capítulo 16 - Estratégia americana para a América Latina e para o Brasil, pp.99-102. 
HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995, parte 2. 

 
 

8-10/11/21 – 3. Plano de metas de JK: planejamento estatal e consolidação do processo de 
substituição de importações 
 
Bibliografia básica: 
CARDOSO, Fernando Henrique & FALETTO, Enzo. Dependência e desenvolvimento na América Latina: ensaio de 
interpretação sociológica. 6ª ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981, Capítulo VI, p.114-138. 
LESSA, Carlos. Quinze Anos de Política Econômica. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1981, 
Capítulo O plano de metas, p.27-91. 
 
Bibliografia complementar: 
IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil: 1500-1964. São Paulo: Companhia das Letras, 1993, Capítulo 3, A Era 
JK, p. 267-274. 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004, capítulo 7, pp.93-
103. 

 
 

15-17/11/22 – 4. A crise de 1962-1967, o PAEG e as bases do milagre econômico 
 
Bibliografia básica: 
FURTADO, Celso. Análise do “modelo” brasileiro. 3. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972, Capítulo 1, p.33-79. 
SIMONSEN, Mário Henrique & CAMPOS, Roberto. A nova economia. Rio de Janeiro: Olympio, 1975, Capítulo I, p.1-22; e 
Capítulo X, p.223-257. 
 
Bibliografia complementar: 
DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. 6ª ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2006 [1981], Capítulo IV – Crise do 
populismo. 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo:  Saraiva, 2004, capítulo 8, 
pp.104-113. 

 
 

22-24/11/22 – 5. O milagre brasileiro: auge e crise 
 
Bibliografia básica: 
LAGO, L. A. C. A retomada do crescimento e as distorções do milagre, 1967-1974. In: ABREU, Marcelo de Paiva (Org.). A 
ordem do progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014, Capítulo 11, p. 
213-239. 
 
Bibliografia complementar: 
MARINI, Ruy Mauro. Subdesenvolvimento e Revolução. Florianópolis: Insular, 2013 [1975], Prefácio a quinta edição, pp.27-
44. 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004, capítulo 9, 
pp.114-126. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz & STARLING, Heloisa Murgel. Brasil: uma biografia. 2ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 
2018, Capítulo 17 – No fio da navalha: ditadura, oposição e resistência, pp.437-466. 
TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de importações ao capitalismo financeiro: ensaios sobre economia 
brasileira. 6ª ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1977, Natureza e contradições do desenvolvimento financeiro recente, 
pp.209-263. 

 
 

29/11-1/12/22 – 6. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: o desmoronamento e a crise do 
modelo de substituição de importações. 
 
Bibliografia básica:  
GIANNETTI, Eduardo. O elogio ao vira-lata e outros ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 2018, O paradoxo 
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brasileiro, pp.40-52. 
 
Bibliografia complementar: 
HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995, parte 3. 
ARRIGHI, G. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens do nosso tempo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996, 
capítulo 4, a dinâmica da crise global, pp.309-336. 

 
 

6-8/12/22 – 7. O II PND: fim de um ciclo 
 
Bibliografia básica:  
CASTRO, Antonio Barros de & SOUZA, Francisco E. Pires de. A economia brasileira em marcha forçada. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1985, Capítulo I, p. 11-82. 
 
Bibliografia complementar: 
CARNEIRO, Ricardo. Desenvolvimento em Crise: a economia brasileira no último quarto do século XX. São Paulo: 
Editora da Unesp, 2002, capítulo 2, pp. 83-111. 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004, capítulo 10, 
pp.127-135. 

 
 

13-15/12/22 – Avaliação 1 
 
 

19/12/21 – 30/1/22 – Recesso escolar 
 
 

PARTE II 
 

31/1/22-2/1/22 - 8. Choques externos e a desestruturação interna: recessão de 1981-1983 
 
Bibliografia básica: 
CARNEIRO, Dionísio Dias & MODIANO, Eduardo Marco. Ajuste externo e desequilíbrio interno, 1980-1984. In: ABREU, 
Marcelo de Paiva (Org.). A ordem do progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2014, Capítulo 11, p. 265-280. 
 
Bibliografia complementar: 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004, capítulo 11, 
pp.139-147. 
CARDOSO DE MELLO, João Manuel. Prefácio. In: BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello. O senhor e o unicórnio: a economia 
dos anos 80. São Paulo: Brasiliense, 1984, pp.11-23. 

 
 

7-9/2/22 - 9. A crise da dívida externa e a crise fiscal do Estado 
 
Bibliografia básica: 
CARNEIRO, Ricardo. Desenvolvimento em Crise: a economia brasileira no último quarto do século XX. São Paulo: 
Editora da Unesp, 2002, capítulos 3 e 5, pp. 115-138 e 179-204. 
 
Bibliografia complementar: 
CRUZ, Paulo Davidoff. Notas sobre o endividamento externo brasileiro nos anos setenta. In: BELLUZZO, Luiz Gonzaga de 
Mello & COUTINHO, Renata. (Org.) Desenvolvimento Capitalista no Brasil: ensaios sobre a crise. Vol. 2, São Paulo: 
Brasiliense, 1983, pp.59-106. 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004, capítulo 12, 
pp.148-162. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz & STARLING, Heloisa Murgel. Brasil: uma biografia. 2ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 
2018, Capítulo 18 – No caminho da democracia: a transição para o poder civil e as ambiguidades e heranças da ditatura militar, 
pp.467-498. 
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14-16/2/22 - 10. Crise monetária, teoria da inflação inercial e políticas de estabilização  
 
Bibliografia básica: 
MODIANO, Eduardo Marco. A ópera dos três cruzados, 1985-1990. In: ABREU, Marcelo de Paiva (Org.). A ordem do 
progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014, Capítulo 11, p. 281-312. 
 
Bibliografia complementar: 
RESENDE, André Lara; ARIDA, Pérsio. Inflação inercial e reforma monetária no Brasil. Texto para Discussão, n. 85, 1985. 
BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello & ALMEIDA, Júlio Gomes de. Depois da queda: a economia brasileira da crise da 
dívida aos impasses do Real. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002, capítulo IV – A crise monetária, pp.137-195. 
CASTRO, Lavínia Barros de. Esperança, Frustração e Aprendizado: a História da Nova República (1985-1989). In: GIAMBIAGI, 
Fabio. [et. al.] Economia brasileira contemporânea. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005, pp.116-140. 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004, capítulo 12, 
pp.163-195. 

 
 

21-23/2/22 – Sessão de Documentário: Política Econômica Brasileira dos anos 30 aos dias de 
hoje 
 
UM sonho intenso. Direção de José Mariani. Petrópolis: Bretz Filmes, 2014. 1 DVD (110 min.). 

 
 
28/2-2/3/22 – Avaliação 2 
 
 

7-9/3/22 – 11. Aula de encerramento e Entrega do Trabalho em Equipe 
 
Bibliografia básica: 
SAMPAIO JR., Plinio de Arruda. O impasse da “formação nacional”. In: FIORI. José Luís (Org.) Estados e moedas no 
desenvolvimento das nações. 4ª ed. Petrópolis: Vozes, 2012, pp. 415-447. 
 
Bibliografia complementar: 
Cardoso de MELLO, João Manuel & NOVAIS, Fernando. Antonio. Capitalismo Tardio e Sociabilidade Moderna. In: 
SEVCENKO, N; NOVAIS, F. A. História da vida privada no Brasil. Companhia das Letras, 1998. 
FRANCO, Gustavo H. B. Posfácio: Fausto e a tragédia do desenvolvimento brasileiro. In: Binswanger, H. C. Dinheiro e Magia: 
uma crítica da economia moderna à luz do Fausto de Goethe. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 
SOUZA, Jessé. A construção social da subcidadania: para uma sociologia política da modernidade periférica. Belo 
Horizonte: Editora UFMG; Rio de Janeiro: IUPERJ, 2003, parte 3 – a construção social da subcidadania. 

 

14-16/3/22 – REC 
 

21-23/3/22 – Entregas das notas finais 
 

26/3/22 – Término do segundo semestre letivo de 2021. 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA GERAL 

ABREU, Marcelo de Paiva. A ordem do progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2ª ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2014. 
ARAUJO, Victor Leonardo de & MATTOS, Fernando Augusto Mansor de. A economia brasileira de Getúlio a 
Dilma: novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021. 
ARRIGHI, G. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens do nosso tempo. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 1996. 
ASSIS, José Carlos de; TAVARES, Maria da Conceição. O grande salto para o caos: a economia política e a 
política econômica do regime autoritário. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1980. 
BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello & ALMEIDA, Júlio Gomes de. Depois da queda: a economia brasileira da 
crise da dívida aos impasses do Real. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 
BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo ideológico do desenvolvimento. 4ª ed. Rio 
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de Janeiro: Contraponto, 2000 [1984]. 
CAMPOS, Roberto. Ensaios de história econômica e sociologia. Rio de Janeiro: Apec, 1964. 
CARDOSO, Fernando Henrique; FALETTO, Enzo. Dependência e desenvolvimento na América Latina: ensaio 
de interpretação sociológica. 6ª ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981. 
CARNEIRO, Ricardo. Desenvolvimento em Crise: a economia brasileira no último quarto do século XX. São 
Paulo: Editora da Unesp, 2002. 
CASTRO, Antonio Barros de; SOUZA, Francisco E. Pires de. A economia brasileira em marcha forçada. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1985. 
CASTRO, Lavínia Barros de. Esperança, Frustração e Aprendizado: a História da Nova República (1985-1989). In: 
GIAMBIAGI, Fabio. [et. al.] Economia brasileira contemporânea. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005, pp.116-140. 
CRUZ, Paulo Davidoff. Notas sobre o endividamento externo brasileiro nos anos setenta. In: BELLUZZO, Luiz 
Gonzaga de Mello & COUTINHO, Renata. (Org.) Desenvolvimento Capitalista no Brasil: ensaios sobre a 
crise. Vol. 2, São Paulo: Brasiliense, 1983, pp.59-106. 
DRAIBE, Sônia. Rumos e metamorfoses: um estudo sobre a constituição do Estado e as alternativas da 
industrialização no Brasil, 1930-1960. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. 
DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. 6ª ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2006 [1981]. 
FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
Globo Livros, 2003. 
FAUSTO, Boris. A revolução de 1930: história e historiografia. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 
FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil: ensaio de interpretação sociológica. São Paulo: 
Editora Globo, 2006. [1960’s]. 
FRANCO, Gustavo H. B. Posfácio: Fausto e a tragédia do desenvolvimento brasileiro. In: Binswanger, H. C. 
Dinheiro e Magia: uma crítica da economia moderna à luz do Fausto de Goethe. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 
FREYRE, Gilberto. Ordem e progresso: Introdução a história da sociedade patriarcal no Brasil. 6. ed. rev. 
São Paulo: Global, 2004. 
FURTADO, Celso. Análise do “modelo” brasileiro. 3. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972. 
FURTADO, Celso. Criatividade e dependência na civilização industrial. São Paulo: Círculo do Livro, 1981 
[1978]. 
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. 32. ed. São Paulo, SP: Companhia Editora Nacional, 2003 
[1959]. 
GIAMBIAGI, Fabio. [et. al.] Economia brasileira contemporânea. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 
GUIMARÃES, Samuel Pinheiro. Quinhentos anos de periferia: uma contribuição ao estudo da política 
internacional. 4ª ed. Rio de Janeiro: Contraponto, 2002, Capítulo 16 - Estratégia americana para a América Latina 
e para o Brasil, pp.99-102. 
HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
HOLANDA, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1999 [1936]. 
LESSA, Carlos. 15 anos de política econômica. 3ª ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1982. 
MARINI, Ruy Mauro. Dialéctica de la dependencia. In: MARTINS, C. E. (Comp.) América Latina, dependencia y 
globalización. Fundamentos conceptuales Ruy Mauro Marini. Bogotá: Siglo del Hombre - CLACSO, 2008 
[1973]. 
MARINI, Ruy Mauro. Subdesenvolvimento e Revolução. Florianópolis: Insular, 2013 [1975]. 
MELLO, J. M. C.; NOVAIS, F. A. Capitalismo Tardio e Sociabilidade Moderna. In: SEVCENKO, N; NOVAIS, F. 
A. História da vida privada no Brasil. Companhia das Letras, 1998. 
MELLO, Joao Manuel Cardoso de. O capitalismo tardio: contribuição a revisão crítica da formação e do 
desenvolvimento da economia brasileira. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 1990.  
MODIANO, Eduardo Marco. A ópera dos três cruzados, 1985-1990. In: ABREU, Marcelo de Paiva (Org.). A ordem 
do progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014, Capítulo 
11, p. 281-312. 
PEREIRA, Hugo Carcanholo Iasco; CURADO, Marcelo Luiz. Revisitando o debate inercialista da inflação 
brasileira. Brazilian Journal of Political Economy, v. 38, p. 489-509, 2018. 
PRADO Jr., Caio. História e desenvolvimento: a contribuição da historiografia para a teoria e prática do 
desenvolvimento brasileiro. São Paulo: Brasiliense, 1999. 
PRADO JUNIOR, Caio. A revolução brasileira. 7ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1987 [1966]. 
REGO, José Márcio & MARQUES, Rosa Maria (Org.) Economia Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 
RESENDE, André Lara. Devagar e simples, Estado e vida contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 
2015. 
RESENDE, André Lara; ARIDA, Pérsio. Inflação inercial e reforma monetária no Brasil. Texto para Discussão, n. 
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85, 1985. 
SAMPAIO JR., Plinio de Arruda. O impasse da “formação nacional”. In: FIORI. José Luís (Org.) Estados e 
moedas no desenvolvimento das nações. 4ª ed. Petrópolis: Vozes, 2012, pp. 415-447. 
SANTOS, Wanderley Guilherme dos. O ex-Leviatã brasileiro: do voto disperso ao clientelismo concentrado. 
São Paulo: Editora Record, 2006. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz & STARLING, Heloisa Murgel. Brasil: uma biografia. 2ª ed. São Paulo: Companhia das 
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Sugestões de filmes e documentários: 
A Era Vargas por Boris Fausto. 
Imagens do Estado Novo: 1937-1945 por Eduardo Escorel. 
Os Anos JK – uma trajetória política por Silvio Tendler. 
O Dia que durou 21 anos por Camilo Tavares. 
O Longo Amanhecer – uma cinebiografia de Celso Furtado por José Marin. 
O Brasil deu certo. E agora? 
Um sonho intenso por José Mariani. 


